
 

      

 
  

 
 
 

 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

A Rede Juvenil Crescer Juntos em 

Coimbra 

 

 

O Intercâmbio Nacional de Crianças e 

Jovens da Rede Crescer Juntos, este ano, 

decorreu em Coimbra, nos dias 24 e 25 de 

junho, no Centro de Acolhimento 

Temporário do Loreto (Obra de Promoção 

Social do Distrito de Coimbra). 

 

Durante estes dias, 32 crianças e jovens de 

vários pontos do país, acompanhados por 12 

técnicos de diversas instituições parceiras da 

Rede Construir Juntos (pólos do Algarve, 

Aveiro, Braga, Coimbra, Évora e Lisboa) 

partilharam experiências, saberes e 

apresentaram os trabalhos realizados nos 

vários encontros regionais, subordinados ao 

tema do Ano Europeu do Cidadão. Os jovens 

da Rede Crescer Juntos decidiram ainda que, 

no próximo ano, irão trabalhar o tema 

“Desigualdades”, tendo sido sugeridas 

algumas propostas de atividades, bem como 

o local do próximo intercâmbio anual, desta 

vez, no Algarve, em Lagos. 

 

O programa foi ainda enriquecido com uma 

visita turística pela cidade de Coimbra que 

permitiu a todos os participantes desfrutar 

das belezas naturais, arquitetónicas e 

culturais da cidade dos estudantes. Os 

jovens manifestaram grande interesse pela 

visita à Universidade e à Alta da cidade, 

recentemente classificada pela UNESCO 

como Património Mundial da Humanidade. 

 

Foram, sem dúvida, dois dias muito intensos, 

que possibilitaram a estes jovens um maior 

enriquecimento pessoal e social, numa 

Europa de todos e para todos.  

Para o ano, haverá mais! 

 

 

 

 
 
 

 Com a colaboração: 

 

 

 

Editorial 
 
 
Na intervenção social 
construir parcerias significa 
adicionar forças, saberes, 
recursos, diminuindo o 
isolamento e a competição e 
multiplicando a capacidade 
de ação na realidade social. 
 
As parcerias possibilitam 
uma cultura de trabalho 
trans-institucional, através 
da cooperação entre as 
instituições.  
 
Suscitam assim, uma maior 
qualidade nas intervenções, 
possibilitando uma rápida e 
eficaz resposta na resolução 
dos problemas. 
 
Podemos realçar como uma 
das principais características 
do trabalho em rede, a 
rapidez com que toda a 
informação circula entre os 
seus membros, e os rápidos 
efeitos de reputação e 
disseminação, entre eles.  
 
Acreditando que todos os 
parceiros convergem no 
mesmo sentido, só assim, é 
possível uma actuação em 
diferentes áreas, visando um 
objetivo comum, de 
interesse a toda a sociedade.  
 

Com esta metodologia de 
trabalho contribui-se para 
uma maior agilização em 
diferentes problemáticas na 
área da infância e juventude 
 

 

 

 

A equipa do IAC - FCJ 

 

Intercâmbio da Rede Juvenil  



 

      

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

O GIS – Gabinete de Intervenção em Saúde, parte integrante 

da APDES, foi criado em 2006 e é constituído por uma equipa 

de psicólogos que pretende promover o desenvolvimento 

pessoal e social de crianças, jovens e idosos em diferentes 

contextos sociais dando maior atenção às populações em 

situação de maior vulnerabilidade. 

 
 

 

 

Somos parte do Mundo! 

A Associação de Pais e Amigos de Crianças é uma Instituição 

Particular de Solidariedade Social, situada na cidade de 

Barcelos, que tem como missão apoiar, capacitar e (re) 

habilitar crianças, jovens, adultos e suas famílias com 

vulnerabilidades sejam no âmbito da deficiência, problemas 

no desenvolvimento ou em risco de exclusão social. 

 Principais atividades:  

Ações de reabilitação, orientação, integração e apoio da 

criança, jovem e adultos, integrando serviços de intervenção 

terapêutica, social, socioeducativa e recreativa; ações de 

prevenção e de investigação nas áreas da reabilitação 

terapêutica e médico-funcional; ações de formação e de 

sensibilização a Técnicos da Saúde, Educação, Pais e 

comunidade em geral; ações de inclusão e de participação 

social plena e destaca-se, enquanto entidade credenciada, 

como Centro Prescritor de Ajudas Técnicas a realização de 

prescrições de Produtos de Apoio, terapêuticos e médicos. 

 

���� IAC – Fórum Construir Juntos organiza  
Ação de Sensibilização em Coimbra:  

 

 “Responsabilidades Parentais: dos desafios 

ao exercício da parentalidade” 
 

A ação “Responsabilidades Parentais: dos desafios da 

parentalidade” teve lugar no dia 21 de Maio, na Casa de 

Formação Cristã Rainha Santa em Coimbra, tendo sido 

dinamizada pela Professora Doutora Isabel Alberto, 

docente da Faculdade de Psicologia e Ciências da 

Educação da Universidade de Coimbra. 

Esta ação de informação/sensibilização destinou-se, 

como habitualmente, aos técnicos das instituições 

parceiras da Rede Construir Juntos, professores, 

psicólogos e estagiários dos Gabinetes de Apoio ao Aluno 

e à Família (GAAF), da região centro e teve por objetivo 

levar os formandos a conhecer os determinantes da 

parentalidade e os indicadores fundamentais do 

exercício das responsabilidades parentais.  

A ação contou com a presença de 20 participantes que 

consideraram este momento formativo muito positivo e 

enriquecedor.  

A equipa do IAC - FCJ 

Com a colaboração: 

Casa de Formação Cristã Rainha Santa – Coimbra 
 

 
 
����Novos parceiros da Rede Construir Juntos 

 
 

A APDES – Agência Piaget para o Desenvolvimento – é 

uma associação sem fins lucrativos, fundada em 2004 

para promover o desenvolvimento integrado. Trabalha 

com comunidades e públicos em situação de 

vulnerabilidade, com o objetivo de melhorar o acesso à 

saúde, ao emprego e à educação, capacitando as 

populações e reforçando a coesão social. 

 

Outras informações / Formação 
 



 

      

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

                              

 
 
  

 
Valências: 

-Apoio Ambulatório 

-Intervenção Precoce na 

Infância 

-Centro de Acolhimento 

Temporário 

-Centro de Atividades 

Ocupacionais  

-Rendimento Social de 

Inserção  

 

 

 
 
CAT REBELO DUARTE 
 

 

���� Alargamento da RCJ 

 

Tendo em vista o alargamento da RCJ a novas instituições, o 

IAC-FCJ realizou no dia 22 de abril, uma reunião na instituição 

dinamizadora do Pólo de Braga, o CSC de St. Adrião, onde 

estiveram presentes 9 instituições do distrito (CSCS Adrião, 

ASCRA, Fundação BONFIM, Associação de Moradores das 

Lameiras, IMA, Centro Social Padre David Oliveira Martins, 

ADCL e a APAC). 

 

Com o mesmo objetivo, uma equipa da IAC-FCJ deslocou-se a 

Gaia, no dia 21 de maio, para uma reunião com algumas 

instituições dos distritos do Porto e Gaia.  

A reunião teve lugar nas instalações da instituição parceira da 

RCJ, a APDES, dinamizadora do Pólo do Porto. 

Nesta reunião estiveram presentes 5 instituições, APDES, 

Associação de Proteção Criança, Aldeias de Crianças SOS, 

Tenda do Encontro e o Colégio Barão de Nova Sintra. 

 
Agradecemos todo o apoio e interesse demonstrado pelas 

instituições participantes e, em especial, às instituições de St. 

Adrião e APDES, pelo acolhimento excepcional . 

 

 
 
 
 

 

 

 

���� Conferência das Crianças Desaparecidas 

 

O Instituto de Apoio à Criança, que comemora este ano o 

seu 30º Aniversário, assinalou mais uma vez o Dia 

Internacional das Crianças Desaparecidas – 25 maio 

Este ano a VII Conferência – Crianças Desaparecidas e 

Exploradas Sexualmente decorreu no dia 24 de maio na 

Sala do Senado da Assembleia da República. 

Nesta Conferência refletiu-se sobre as medidas 

necessárias para a aplicação da Convenção do Conselho 

da Europa para a Proteção das Crianças contra a 

Exploração Sexual e os Abusos Sexuais, mais conhecida 

como Convenção de Lanzarote, e que entrou em vigor no 

nosso País em 1 de dezembro de 2012. 

Abordou-se também a Recomendação da Comissão 

Europeia de fevereiro de 2013, que apela aos Estados-

Membros que implementem políticas que promovam o 

bem-estar das crianças, visto que, desde o início, a 

grande prioridade do IAC foram sempre as Crianças em 

risco, abandonadas, maltratadas e abusadas 

sexualmente. 

 

 
 

 
 

 

Outras informações  
 


